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O Programa Fronteiras Sonoras é um projeto cultural da Universidade Federal da Fronteira Sul, 
Campus Erechim, que propõe experiências inovadoras e arranjos culturais no âmbito da cultura 
digital, em diferentes mídias. Um dos galhos da árvore do projeto se expande na cultura digital 
e, uma de suas ramificações é: "Um canal para compartilhar saberes, a TV Fronteira” que surge 
da necessidade de preencher a lacuna de comunicação entre a Universidade e a Comunidade, na 
qual a instituição está inserida. Nessa busca por interação e integração por meio das mídias 
digitais como o YouTube, Instagram, Facebook e entre outras redes, a TV Fronteira divulga 
ações de pesquisa, ensino e extensão da UFFS, apresentando uma devolutiva para a sociedade 
do trabalho rigoroso realizado na instituição e, também, convida a comunidade para participar 
da vida universitária. O canal propõe uma metodologia ativa, muito utilizada após a pandemia 
do vírus covid-19, com abordagem em tecnologias digitais como reportagens, notícias, 
manchetes, campanhas, divulgações, materiais gráficos, transmissões, vídeos, publicações e  
conta com a presença do Projeto Dizer a sua Palavra, em parceria com o Jornal Boa Vista, entre 
outras ferramentas da cultura digital em que a equipe desenvolve, desde o planejamento e a 
captação de imagens, até a edição de vídeos e a operação de ferramentas de transmissão digital 
de eventos da UFFS/Campus Erechim, de maneira que, todas estas ferramentas contribuem 
para a democratização das informações e na divulgação das ações da Universidade. Autores 
como Pierre Lévy e Paulo Freire estabelecem uma aproximação entre suas reflexões a fim da 
superação da consciência ingênua em relação às redes, promovendo a cidadania digital para que 
o sujeito consiga interpretar a realidade na virtualidade e tenha acesso a conteúdos que 
informem e comuniquem, não que desinformam, principalmente ao que se refere ao seu 
contexto, comunidade e cidade. Nesse sentido é fundamental apropriar-se das tecnologias antes 
que elas nos dominem, sendo o extensionismo um dos pilares que conecta os indivíduos para 
interagir de forma crítica e autônoma no mundo digital e suas informações. Nesse contexto, a 
TV Fronteira projeta-se como um agente de combate a desinformação no momento em que 
apresenta os cotidianos da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Erechim, por meio 
de informações educacionais, culturais, científicas e extensionistas, de forma segura e prática 
por meio das redes sociais e metodologias ativas, para e com a comunidade regional. Por fim, 
pudemos obter resultados quantitativos no que condiz a rede conseguindo alcançar mais 
pessoas e, por conseguinte, informando mais de duas mil pessoas na rede Instagram e 
aproximadamente três mil pessoas na plataforma do YouTube. 
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